
EEUNEM as "bibliotecas de Campinas nm acervo superior a 161 mil volumes. 
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xeeer, — não constituindo isto 
qualquer menosprezo ao campi- 
neiro*, — em nossa cidade, em 
cada três pessoas, apenas uma lê 
um livro por ano. Os aauos apai- 
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A bcnhoiinha Leua Aparecida Piaso.i ijuauao, no Ceiuro fio 
Ciências, prestava esclarecimentos à nossa leporíagcm 

Sempre desfrutou Campinas do 
«levauo conceito ue ser uma das 
cioades mais cultas oo pais. Lsia 
alirma.iva não e recen,e, v.nuu 
mesmo de longos anos atrás. A 
"duaoe se impôs, isto em touos os 
tempos sem aúvda, peto seu de- 
•envoivimenlo cultural, constan- 
te e realmente cos mais signifi- 
cativos. Com o funcionamento ao 
tradic.onai "Culto à C.ência", em 
fins ao século passado e princí- 
pios do atual, reuniu ela uma 
pleiade de intelectuais que soli- 
dificou o nome de Campinas co- 
mo cidade emineníemen.e culta. 

Os foros de cultura da cidade 
permanecem até agora de pé, 

com representação no elemento 
humano de escol aqui radicado e 
através das numeiusas instiiui- 
ções que difundem a cultura em 
geral. 

Assim é que, cem referência ao 
setor de bibliotecas, contamos 
com um número apreciável de- 
las, reunindo cêrca ae 161.000 vo- 
lumes de todos os gêneros. Dessa 
quantidade, cêrca de 60.000 per- 
tencem às bibliotecas escolares. 
Maior número de volumes existe 
somente na Capital, neste Estado. 
Por outro lado, Campinas conta, 
em média, um livro para cada 
habitante, porém, devemos escla- 

xo são bastante significativos, 
revelando o numero ue consul- 
tas no ano finao e o to.al oe vo- 
lumes existente em todas as bi- 
bliotecas locais, como se segue: 
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11 733 VOLUMES CATALOGA- 
DOS NA BT-vr.nxECA PU- 

BLICA 
Contamos co.n cerca de 60 bi- 

bliotecas, número êsse que irá 
aumentar com o desenvolvimen- i 
,o de todos os setores de ativida- : 
ae entre nós. 

Entre as principais, devemos 
destacar a Biblioteca Pública, 
provisoriamente instalada numa 
das aependências ao Teacro Mu- 
nicipal, mantida pela Prefeiiura 
Municipal, com um acervo ae 
11.735 volumes, compreendenao 
também cêrca de 2.249 revistas 
especializadas em geografia, his- 
tória, etc. Porém, atualmente 
conta com mais ae 1.200 livros 
que aguardam registo para ser 
coloca cios à disposição dos leito- 
res presentemente cm numero ae 
5.231 inscritos. Possui também a 
Biblioteca, em depósito, mil e 
poucos volumes em duplicata, os 
quais entram em circulação 
quando os que estão em uso al- 
cançam numero elevado de lei- 
tores. A Biblioteca Permanen.e 
conta com 1.726 volumes, essen- 
cialmente destinados aos estudio- 
sos. tratando-se principalmente 
de livros científicos. A Bibliote- 
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ca Circulante possui 6.935 volu- 
mes, senão aí a media de leito- 
res por am de 113, comanao a 
Bibl.oteca Infantil com 795 volu- 
mes que facilitam às crianças o 
gós.o pela boa leitura. Ainda com 
referência ■ os livros em auphca- 
ta, podemos adiantar que parie 
aêles será coaaa a futura biblio- 
teca da Cadeia Pública. Emre os 
escritores nacionais mais procu- 
rados devemos deste car Êr.co 
Veríssimo, José de Alencar, Lo- 
bato, Machado de Assis, Aloisio 
de Azevedo e J. M. Macedo. En- 
tre os poetas J. G. de Araújo 
Jorge é o preferido, seguido ae 
Menotti Del Picchia. Com refe- 
rência eos escritores estrange.roj, 
os mais procurados são A. Jt Cronin, Alexandre Dumas, Wal- 
lace e John Stembeck. Entre as 
obres mais consultadas ali deve- 
mos destacar "Casa Grande e 
Senza'a", de Gilberto Freyre e 
"Os Sertões", de Euclides da 
Cunha. 
O CENTRO DE CIÊNCIAS — 
PATRIMÔNIO rm.TÜKAL DA 

CIDADE 
Por sua vez, a Biblioteca do 

Centro de Ciências, Letras e Ar- 
tes, constitui um verdadeiro pa- 
trimônio cultural da cidade. E' 
formada por uma colecâo antiga 
de livros, com obras-íontes em 
muitos dos setores do conheci- 
mento, princiDalmente das obras 
clássicas. São livros de valor 
inestimável, em sua maior parte. 
Conta a Biblioteca com um acer- 
vo de 13.000 volumes. A srccão 
permanente é composta exclusi- 
vamente de dicionários e enciclo- 
pédias, registrando-se ali uma 
média de 20 consultas diárias. A 
bibliotéca permanente, que Ceou 
durante algum tempo sem fun- 
cionar, para os serviços de reca- 
talogação, reclassifcação e desm- 
fecção, voltou a funcionar nor- 
malmente em marco do corrente 
ano. O sistema de classificacao 
ali adotado é o decimal de De- 
wey. Atende a Biblioteca atual" 
iftente sòmente os associados do 
Centro, em número de 800. Po- 
rém, até janeiro do próximo mo 
de 1955, com o término das re- 
formas ali emnreendidas, será a 
Biblioteca en+regue ao publico 
cm geral. Os livros mais procu- 
rados no Centra compreendem AT   a. - —A, 



ra .história, geografia, direito e 
pedagogia. Os escritores mais li- 
dos; Graciliano Ramos, Aiexan- 
ore Dumas, Vietor Kugo e G. oe 
Idaupassant. Poetas mais lidos: 
Gonçalves Dias, Castro Alves e 
Ar cujo Jorge. Preciosidades bi- 
bliográficas: um volume intitu- 
lado "História da Inquisição", 
editado em 1832 e um dicionário 
da língua inglêza, doaco . ixr 
Camnos Sales, em 1S05, quando 
Presidente da República. O Cen- 
tro também está reorganizando a 
sua P nacoieca e Museu Históri- 
ca e dentro do mesmo, o Mus-u 
da Carlos Gomes, reunindo ob- 
jetos oue pertenceram ao imortal 
maestro. 

RISDIOTE^^ "CULTO A 
CIÊNCIA". 

A B blioteca do Colégio Esta- 
dual "Culto à Ciência" acha-se 
localizada no velho casarão dês- 
ss famoso estabelecimento, em 
amplo salão, profusamente ilumi- 

nado. Conta com 6.958 volumes, 
senuo 1.583 de Imgua e literalu- ! ra portuguesa; 1.323 de língua e 

I literatura estrangeira; 487 de 
j ciências físiccs e naturais; 1.219 
| oa geografia, astronomia e hisló- 1 ria; 1S9 de matemáticas e oese- 
j nho; 1.107 da anais, revistas, bo- 
! letins, etc.; C17 de filosofia, lógi- 
i ca, educação e 423 integrando di- 

cionários, enciclopédias e eluci- 
dários. Durante o primeiro se- 
mestre do corrente ano foram ; !1 
consultados 2.631 volumes, sendo 
77 revistas e dicionários; 14 de 
íiloaoíia; 9 de ciências naturais 
e folclore: 43 de línguas; 43 de 
c'ências físicas; 34 de matemáti- 
ca; 13 de desenho e pintura; 1.C31 
de literatura nacional e estran- 
geira e 511 de história e geogra- 
fia. Funciona a biblioteca sob a 
dTCção de da. Oíávia Maia de 
Freitas Guimares, tendo como 
auxiliares as sras. Maria Braga 
de Menezes, Neise Gomes e Ma- 
ria Augusta Cersósimo, atenden- 
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A senhurinha Ana liUcia Bonato, na Biblioteca Pública, quan- 
do atendia a reportagem do "Correio Popular'' 

do no horário das 12 às 18 horas 
e das 19 às 23 horas. 

Dentro em breve o Colégio Es- 
tauual "Culto à Cbência" inaugu- 
rará a sua Biblioteca Circulante, 
com o objetivo de melhor servir 
os seus alunos. 

OUTRAS BIBLIOTECAS 
Há na cld-da, também, outras 

bibliotecas bastante freqüenta- 
das, entre elas, as Bibliotecas da 
Escola Normal "Carlos Gomes"; 
da Associação Campinei-a de 
Imprensa; do Clube dos B-ncá- 
rios; da Cruzada das Senhoras 
Católicas; das Faculdades Cam- 
pineiras; do Instituto Popu^r 
"Humberto de Campos"; do 8.o 
B.C,; da Faciddade de Tetlogia; 
do Clube Cam-uneiro; do Parque 
Dfantil da Vila Industrial; do 
Clube dos Agrônomos: da Caixa 
Econômica do Estado de S. Pau- 
lo e de numerosos estabelecimen- 
tos de ensino. 
OS LIVROS DE LrrE" ^TU" \ 
EM SÃO A TND \ OS 

MÃfS PROCURADOS 
Sem dúvida que os livros de 

literatura em geral são os mait 
procurados em nossas bibliotecas, 
Os autores antigos continuam 
também com o seu granae nume- 
ro de leitores, registrando-se, nc 
entanto, enorme preferência, ul- 
timamente. pelos livros de lite- 
ratura estrangeira, especialmente 
autores norte-americanos. 

Porém, como já acentuamos li- 
nhas acima, Campinas não e a 
cidade do interior do Estado on- 
de mais se lê, apesar da contar 
com maior número de I vros, de- 
po's da Capital. Assim é que, se- 
guindo S Prulo, temos em se- 
gundo lugar Piracicaba com um 
número de consultas de 90.413 
para aperos 40.370 volumes; em 
terceiro, Santos e em quarte 
r-tn-'ras, seguida de perto poi 
Sorocaba. 

Torna-se indispers-ive), pois 
encontrarmos uma fórmula ca- 
paz de incentivar o. gôs'o pel: 
leitura, isto se não quis'rmo; 
passar para cs últnnes classifica- 
ções em-nún ero de leitores 

Um leitor à procura de um livro útil na Biblioteca Pública 


